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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM: 8714.10.00 

Mercadoria: Raios de aço inoxidável cromados para rodas de motocicleta, 
em diversos modelos, com diâmetros entre 2,6 a 4,0 mm, apresentados 
em sacos plásticos com trinta e seis unidades, acompanhados de seus 
respectivos niples de fixação. Cada embalagem pode conter um ou mais 
modelos, conforme o veículo a que se destina.  

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 da NCM constante da TEC, aprovada 
pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. Nº 8.950, 
de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. Nº 435, de 
1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores.

 

Relatório 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex 
nº 125, de 15 de dezembro de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n 8.950, de 29 de dezembro de 2016, para a 
mercadoria abaixo especificada, a partir de dados apresentados pelo consulente: 

INFORMAÇÃO SIGILOSA 

Fundamentos 

Identificação da mercadoria: 

2. Trata-se de raios de aço inoxidável cromados para rodas de motocicleta, em 
diversos modelos, com diâmetros entre 2,6 a 4,0 mm, apresentados em sacos plásticos com 
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trinta e seis unidades, acompanhados de seus respectivos niples de fixação. Cada embalagem 
pode conter um ou mais modelos, conforme o veículo a que se destina. 

Classificação da Mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas 
Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção 
Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, 
nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais 
Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema 
Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, 
subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh).  

4.  A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 
valor indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 
e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a 
classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 
efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis 
subposições do mesmo nível. 

5. A mercadoria a se classificar é concebida para ser uma parte de uso exclusivo em 
motocicletas, estas classificáveis na posição 87.11 da Nomenclatura. As partes dos veículos 
dessa posição estão, em geral, abrangidas pela posição 87.14, dentro das limitações e 
condições estabelecidas pelas Notas Legais e esclarecidas nos termos de suas 
correspondentes Notas Explicativas, que nos trechos transcritos abaixo, se referem ao 
produto que se quer classificar: 

A presente posição compreende o conjunto das partes e acessórios do gênero dos que 
se destinam a motocicletas (incluindo os ciclomotores), ciclos equipados com motor 
auxiliar, carros laterais, ciclos sem motor, cadeiras de rodas e outros veículos para 
pessoas com incapacidade, desde que, todavia, estas partes e acessórios preencham as 
duas seguintes condições: 
1º) Serem reconhecíveis como exclusiva ou principalmente destinados aos veículos 
acima mencionados. 
2º) Não serem excluídos pelas Notas da Seção XVII (ver as Considerações Gerais desta 
Seção).  
Entre estas partes e acessórios podem citar-se: 
[...] 
4) As rodas e partes de rodas (cubos, aros, raios, etc.). 
[...] 

6. A mercadoria em questão, em conjunto com seu elemento de fixação, não está 
excluída da abrangência da Seção XVII nem do Capítulo 87 e satisfaz às condições esclarecidas 
pelas Notas Explicativas da posição 87.14, acima. Portanto, classifica-se nessa posição, que 
apresenta o seguinte texto e aberturas em subposições de primeiro nível: 

87.14  Partes e acessórios dos veículos das posições 87.11 a 87.13. 
8714.10.00  - De motocicletas (incluindo os ciclomotores)  
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8714.20.00  - De cadeiras de rodas ou de outros veículos para inválidos  
8714.9  - Outros: 

7. Por se tratar de parte de motocicletas, a mercadoria denominada “raios de aço 
inoxidável cromados para rodas de motocicleta, em diversos modelos, com diâmetros entre 
2,6 a 4,0 mm, apresentados em sacos plásticos com trinta e seis unidades, acompanhados de 
seus respectivos niples de fixação”, se classifica no código NCM 8714.10.00, que não 
apresenta aberturas em subposição de segundo nível nem desdobramentos regionais. 

8. Cabe explicar que, apesar de a subposição de segundo nível 8714.92 citar 
explicitamente os aros e raios, a mercadoria só se classificaria aí se a subposição de primeiro 
nível adequada ao produto fosse 8714.9. Porém, por força da aplicação da RGI 6, que 
estabelece que “apenas são comparáveis subposições do mesmo nível”, a mercadoria em 
questão está em consonância com o texto da  subposição de primeiro nível 8714.10, 
específica para partes de motocicletas, em comparação com o da 8714.9 (“Outros”). Dessa 
forma, não estando em 8714.9, não pode se classificar em 8714.92.  

 

Conclusão 

9. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 87.14) e RGI 6 (texto da subposição de primeiro nível 8714.10) da NCM 
constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex n.º 125, de 2016, 
e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo 
Decreto n.º 8.950, de 2016; e subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela Instrução 
Normativa (IN) RFB nº 1.788, de 2018, e alterações posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE 
no código NCM 8714.10.00. 

Ordem de Intimação 

 Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 5ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 21 de fevereiro de 2020. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da 
Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014.  

 Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do 
consulente e demais providências cabíveis. 

 

 
(Assinado Digitalmente) 

STELA FANARA CRUZ COSTA 

AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 

MEMBRO DA 5ª TURMA 

(Assinado Digitalmente) 

LUCAS ARAÚJO DE LIMA 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  

MEMBRO DA 5ª TURMA 
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(Assinado Digitalmente) 

GILBERTO DE GUEDES VAZ 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  

RELATOR 

 

(Assinado Digitalmente) 

MARCO ANTÔNIO RODRIGUES CASADO 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 

PRESIDENTE DA 5ª TURMA 

 

 


